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Plano conta com 600 mil contos 

TECNOLOGIA DO IMPASSE 
NO INSTITUTO SUPERIOR : 

Intelalmente previsto para ser implantado Assim, não se desvinculará 
N — nazona suburbana de Travassós de Baixo (fre- | do projecto, face ao novo tra- 

guesia de Rio de Loba) e depois na de Abrave. | Í6cto que pode vir a tomar & 
ses, o Instituto Superlor de Tecnologia de Viseu | CONStrução do IST de Viseu, 

m acaba de nova inúsfi continuando, afirmou-nos o Í ” 
eng. Engrácia Carrilho, a pres- 

mente ao local de construção do imóvel. Des;a tar, sem reservas, toda a cola- | " 
vez foi o ministro do Trabalho e Segurança So- | boração, seja quà: foro lacâl 
cial, de vistta a Viseu, que sugerilu que tal estru- | que vier a ser definitivamente , 
tura de ensino superior fosse instalada próximo | escolhida: - R. B. . - 
do Parque Industriai de Coimbrões, aliás, um 
dos locais que esteve agendado como passível 
e fora rejelitado por sêrn,.«longe»... 

Mira Arharal baseou &a Sua 
tese na/estreita ligação que 
deve oxistir entre a indústria e 
o ensino superior, como é 
norma na Eutopa das Comuni- 
dades. No caso de Portugal, 
um «país sem recursos, não 
se compreende porquê se há- 
de construir uma Escola de 
Tecnologia aflastada do Centro, 
de Formação Profissionai», f 
sou o ministro. Deste modo 

' seriam facilitadas as áreas pe- 
dagógicas do Cantro de For- 
mação, também previsto para 
o referido parque industrial, o 
que não so sabas em concreto 
é quando... E foi precisamente 
o titular do MTSS que lançou à 
«Cconfusão», não se podendo, 
por conseguinte, à curto pra- 
zo, deteminar a dala exacta 
ou falível! do lançamento de 
tão impartante estrutura do 
formação, embora, à última 
hora, tivesse sido possível ins- 
crever no PIDDAC/87 uma 
verba de 40 mit contos, preci- 
samente destinada ao asran- 
que das obras. 

«Obviamente que o Centro 
de Formação Profissional de 
Visau é um dos que arran- 
Cará...», adianiou este mmem- 
bro do Governo. Só falta, 
agora, saber quando. Datas, 
são, neste momento, uma in- 
cógnita. Porém, afirmam-nos 
responsáveis bem por dentro 
do assunto, concitiados os 
problemas, é muito provável 
que à Escota Superior de Tec- 
notogia tenha o condão da fa- 
zer mexer o Centro de Forma- 
ção Profissiona! e estes o pró- 
prio Parque tndustrial. 

Voltando ao Instítuto Su- 
parior de Tecnologia, que nté 
tem em plano uma verba con- 
signada de 600 mil conios, fa- 
soeada por Irês anos (87-88- 
89), o novo dado agora Ssur- 
gido, poduerá saer o caminho 
aberto tanto podendo ser mais 
um lóngo compasso de espera 
como motivo para acelora- 

mento do projecto, dado que 
se está, é bom reférilo, no 
ponto ideal para negociar, 

Fiejeitamos à idaiá dê que, 
por acaso ou não, estivesse 
programedo avançar-se com a 
gdotação referidazpara, agora, 
se reter 6 mais que for possf- 
vel, evitando-se que/eiã «es- 
Ccoregue» com aGficácia Giao 
a região pretenderia, no sen- 
lido de ver levantar-se tão im- 
portania área do ramo da tec- 
nologia, que muito viria contri- 
buir para o desenvolvimento 
da região. 

De qualqguer modo e seja 
qual for o local que venha a 
merecer o privilégio da esco- 
Ilha, aguarda-se que o proces- 
so não sofra paragens que ve- 
nham comprometer o lança- 
mento das vbras dentro dos 
prazos considarados normais. 

Um dado que parece certo é . 
o de que o Instituto Superior 
Técnico de Viseu arrancará no 
ano lectivo da 87/88 com af- 
guns cursos, nomeadamente 
as de electricidade, informá- 
tica e gestão, 0s que carecem 
de menor área, é a seguir o de 
tecnologia das madeiras. 

Segundo convieção do go- 
vernador civit que adiantou 
ainda à «O Comércio do 
Porto» em relação a este novo 
dado, possível construção do 
IST à ilharga do Parque Iindus- 
trial de Coimbrões, é perfeita a 
ideia do ministro do Trabalho, 
atendendo às necessidades 
de aprovaitamento das ambi- 
valâncias a montar, Resta, nà 
Ssua opinião, acertar aguihas 
COoMm vista à acltuação mais cor- 
recia, o que promete ir sar fei- 
to de imediato. * - 

Quanto à posição da Cê- QE O BBA & . o 
mara Municipa! de Viseu ola Pa QTA v cA TNEA 
moantém-se firma, no propósito « aa CODNev enA ebams * . RS 2 
de colaborar o mais estreita- PTm geagta 0 oc 
mente possíve! para que 0 jns- 
fituto em causa seja realidade 
dentro do manor e mais curto 
Pprazo de temnpo. 
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